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Vai ter luta! 
TODOS À ASSEMBLEIA DIA 06/04

ÀS 18H NA PRAÇA DE GUERRA!
É hora de  lutar pelos  nossos direitos!

A política do governo golpista de Michel Temer é uma ameaça 
aos trabalhadores brasileiros. Cada dia de governo é um direito 
retirado.

Alinhado a essas práticas, Guilherme Campos presidente da 
ECT e indicado de Temer, mostra sua face neoliberal e ataca os 
ecetistas com o congelamento das férias da categoria por um ano, 
o fim do pagamento de hora extra, mensalidade no plano de saúde 
e a falta investimento em melhores condições de trabalho.

Tudo isso deixa claro quem vai pagar o pato da má gestão 
financeira da empresa: os trabalhadores. 

Não vamos aceitar esse retrocesso, essa escravidão. O SINTECT-
RJ convoca todos os trabalhadores para lutar contra as medidas 
tiranas do presidente da ECT, e contra a política suja do governo 
golpista.

É a nossa vida, nossos direitos e o futuro dos nossos filhos que 
estão ameaçados.

É necessária a presença de todos na assembleia.

Diretores do sindicato e da federação, junto com outras centrais 
sindicais da categoria, se reuniram se reuniram no dia 27/03, com 
Guilherme Campos e membros da direção da empresa, em São 
Paulo. O objetivo era mostrar para a empresa que os trabalhadores 
não aceitam as medidas anunciadas, como a suspensão das férias 
e cobraram solução imediata para a situação.

Durante o encontro, os sindicalistas foram firmes na defesa da 
categoria e nos direitos trabalhistas. Abordaram a necessidade 
da manutenção das férias, cobraram investimentos em política 
de segurança e em melhores condições de trabalho, retorno do 
pagamento das horas extras e exigiram esclarecimentos sobre 

SINTECT-RJ E FINDECT PRESSIONAM ECT CONTRA A MEDIDA DE SUSPENSÃO DAS FÉRIAS
a demissão motivada, conforme explica o secretário-geral do 
sindicato do Rio e diretor da FINDECT, Ronaldo Martins:

“Deixamos claro para a empresa que o trabalhador não pode 
pagar pela má administração dos Correios. Não somos nós os 
culpados pela situação financeira da empresa. Não vamos abrir 
mão dos nossos direitos”.

Guilherme Campos e sua equipe afirmaram em suas 
explanações que a empresa não vai voltar atrás das medidas, 
alegando a dificuldade financeira da ECT. Sobre o plano de 
demissão motivada, Campos confirmou que a direção está sim 
estudando a possibilidade de colocar em prática.

Para Ronaldo Martins, a posição arbitrária da empresa na 
tentativa de negociação mostrou que os trabalhadores só tem 
uma saída para manter seus diretos, a greve “A direção da 
empresa está tomando atitudes que massacram a categoria, esse 
absurdo não pode acontecer. Precisamos ir para as ruas, fazer 
greve e pressionar!Vamos fazer uma grande mobilização nacional 
para que nenhum direito seja retirado. Todos à assembleia dia 6”, 
ressaltou.

O SINTECT-RJ, DIANTE DAS DIFICULDADES E AMEAÇAS VIVIDAS NOS 

ÚLTIMOS TEMPOS PELA CATEGORIA, CONVOCA A TODOS E TODAS 

ECETISTAS PARA A ASSEMBLEIA, QUE SERÁ REALIZADA DIA 6/4, AS 18H, 

NA PRAÇA DE GUERRA, CIDADE NOVA, RIO DE JANEIRO.
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ENQUANTO O TRABALHADOR SOFRE,
O ALTO ESCALÃO DA ECT VIAJA PARA EUROPA

Recém-contratado, vice-presidente da 
ECT faz tour pela Europa, com direito a 

foto em rede social

Com a justificativa de conter 
gastos – sacrificando os trabalha-
dores –, a direção da ECT tenta 
impor à categoria o pagamento de 
uma mensalidade no Postal Saúde. 
Com a saúde comprometida devido 
às péssimas condições de trabalho 
e a exposição diária à violência 
das ruas, o trabalhador ecetista 
leva mais um golpe da empresa. 
Para a categoria que tem o salário 
mais baixo das estatais, pagar pe-
los serviços de saúde compromete 
a vida dos trabalhadores, confor-
me ressalta o secretário-geral do 
SINTECT-RJ, Ronaldo Martins.

POSTAL SAÚDE:
ESSA CONTA NÃO É NOSSA! NÃO À MENSALIDADE!

Depois de contratar seis novos 
vice-presidentes com salário de 
R$40 mil por mês, o que represen-
ta quase R$3 milhões ao longo do 
ano, a ECT enviou uma comitiva de 
seis funcionários para participar de 
um congresso internacional. Duran-
te dez dias, os dirigentes vão per-
correr pela Alemanha, Dinamarca, 
Suécia e Reino Unido.

QUEREMOS
EXPLICAÇÕES, ECT!

Eugenio Pinchemel, que integra 
a comitiva, publicou em uma rede 
social toda sua alegria de conhecer 
a cidade de Berlim.

Segundo publicação no Diário 
Oficial, Leipzig, seria a única cidade 
visitada na Alemanha. Berlim não 
estava na rota do congresso. O que 
fazia Eugenio em Berlim?

Como se não bastassem as 
condições precárias que os 
ecetistas enfrentam diariamente, 
Guilherme Campos anunciou 
neste mês de março, a suspensão 
da concessão de férias por um 
ano, para os funcionários da ECT.

De acordo com o comunicado 
oficial da empresa, a suspensão é 
uma medida para conter gastos. 
Na contramão do próprio discurso, 
Guilherme Campos contratou 
seis novos vice-presidentes 
com altos salários e patrocinou 
viagens internacionais.

“É tirania, é covardia de quem está sentado no
ar-condicionado, com altos salários na conta
e não pensa em quem sofre nas ruas, nas agências, 
nas unidades, para manter essa empresa em pé! 
Não vamos aceitar essa mensalidade”.

Crise para quem?
Tira do trabalhador
e favorece o patrão!

A proposta viola o
Acordo Coletivo de Trabalho 

2016/2017 (ACT).
Essa conta não é nossa,

não vamos pagar pelos erros 
cometidos pelas péssimas
gestões administrativas

da ECT e do Postal Saúde.
Todos juntos contra a cobrança 

da mensalidade!


